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A EDUCAÇÃO DO FUTURO 
E A TECNOLOGIA 

JUCILEIDE DA SILVA BARBOSA 

RESUMO 
A aprendizagem humana ocorre desde 

o seu nascimento e continua sendo realizada 
por toda a sua vida, por meio dos contatos 
que vão sendo estabelecidos com a: família, 
sociedade, natureza e a partir de sua inserção 
no âmbito educacional. Assim, muitas meto-
dologias de ensino foram sendo desenvolvi-
dos, bem como vários instrumentos a fim de 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem, 
ou seja, quem ensino procura elementos ou 
ferramentas que possam ser utilizados no dia 
a dia que favoreçam o entendimento e com-
preensão de quem aprende. Assim, ao longo 
dos tempos, o homem, por meio de estudos 
e pesquisas no campo da tecnologia criou e 
desenvolveu um sofisticado sistema de co-
municação e armazenamento de informa-
ções e conteúdo, os quais possibilitam serem 
pesquisados ou acessados por qualquer pes-
soa, desde que possua acesso a denominada 
internet. Esse sofisticado sistema tecnológico 
possibilita ao homem a realizar várias ativi-
dades em todos os campos de conhecimen-
to humano, tais como: engenharia, saúde e 
medicina, entretenimento, educação, entre 
outros. No âmbito educacional, esse valioso, 
precioso e sofisticado instrumento tecnológi-
co, veio para ser utilizado de forma a propi-
ciar e auxiliar no processo de aprendizagem. 
Contudo, elenca-se que não adianta possuir 
nas dependências educacionais, principal-
mente públicas, sofisticado sistema tecno-
lógico se os professores não despertarem 
interesse em utilizar ou se não forem ade-
quadamente qualificados por meio de cursos 
que possam atender as exigências educacio-
nais. Nesse sentido, este artigo se objetiva a 
analisar e discutir as vantagens e possíveis 
desvantagens da tecnologia como instru-
mento auxiliar e facilitador de aprendizagem, 
pois por meio dele o aluno pode realizar inú-
meras atividades de pesquisa a fim de buscar 
as soluções para os problemas propostos em 
aula, ou para simplesmente atender as suas 
expectativas e curiosidades sobre um assun-
to. A metodologia adotada é a de revisão bi-
bliográfica de estudos, que se encontram dis-
poníveis ou não na internet, de autores que 
abordam o assunto de forma clara e concisa. 

Palavras chave: Educação. Tecnolo-
gia. Professor. Aluno. Aprendizagem.

 INTRODUÇÃO 

No decorrer da existência humana, o 
homem sempre criou e desenvolveu instru-
mentos que o possibilitou a estabelecer co-
municação com os membros do seu grupo 
social e, posteriormente com pessoas de ou-
tros lugares. Assim, a partir da necessidade 
de relatar os fatos vividos em seu cotidiano, 
o homem passou a: desenhar, emitir e pro-
duzir sons, com o passar dos tempos criou a 
escrita e os meios para ser utilizada: couro, 
madeira, pedra e papel. 

Além dos instrumentos citados, o ser 
humano ao longo do seu desenvolvimento 
pessoal e social, inventou outras ferramen-
tas mais sofisticadas, tais como rádio, televi-
são, telégrafo, telefone e etc. Em sua busca 
de aperfeiçoamento e de estabelecer uma 
comunicação com maior velocidade, criou 
e desenvolveu uma verdadeira revolução, a 
tecnológica, a qual utiliza como instrumento 
transmissor a internet, que precisa de instru-
mentos mais sofisticados e modernos para 
ser utilizada, tais como: computador, tablet, 
celular. 

Esse sofisticado meio de comunica-
ção possibilita ao homem a manter a comu-
nicação social e pessoal mais dinâmica e em 
tempo real, pois uma pessoa pode conversar 
com outra independente da distância ou lu-
gar, bem como a transmitir informações e 
conteúdos diversos. 

A revolução tecnológica, internet, favo-
rece, também, várias áreas do conhecimento 
humano, tais como: medicina, engenharia, 
segurança, educação, etc. Em decorrência 
da internet, pode-se afirmar que, não existe 
diferenças entre as pessoas, pois cada um 
pode pesquisar e buscar informações ou con-
teúdo que atendam seus desejos e opiniões, 
possibilitando-lhe a aprender sobre diversos 
assuntos ampliando seus conhecimentos e 
fortalecendo suas convicções. 

No âmbito educacional a internet é um 
importante instrumento que auxilia a apren-
dizagem e o desenvolvimento do aluno, pois 
por meio dela pode-se aprender a pesqui-
sar assuntos ou conteúdo que o possibilite a 
encontrar as respostas para a resolução de 
uma atividade, por exemplo. 

Entretanto, para que esse importan-
tíssimo recurso possa ser utilizado de for-
ma que a aprendizagem seja significativa e 
de qualidade, é necessário que o professor 
tenha conhecimentos a respeito do mundo 
que envolve a internet, tais como: programas 
e recursos, os quais podem ser utilizados de 
forma a atender as expectativas do aluno 
motivando-o frequentar as aulas e na aquisi-
ção e ampliação dos conhecimentos. 

Para tanto, se torna necessário que os 
órgãos reguladores do sistema educacional, 
proporcionem qualificação e habilitação para 
os professores, para que esses possam se 
sentir seguros em planejar e elaborar ativida-
des que envolvam a internet de forma que 
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esta venha a propiciar saberes significativos 
aos alunos, transformando o processo de 
ensino-aprendizagem em algo de qualidade 
para ambos os atores. 

 
DESENVOLVIMENTO 
A aprendizagem, sempre fez parte da 

vida humana, pois pode-se considerar que 
toda ação realizada e vivida pelo homem o 
proporciona novos ensinamentos a respei-
to de várias informações e conteúdo que 
se encontram disponíveis em seu cotidiano. 
Portanto, o ser humano, no decorrer de seu 
desenvolvimento realiza várias ações que o 
possibilita a aprender e ensinar outros mem-
bros da sociedade na qual se encontra inse-
rido, desenvolvendo metodologias e concei-
tos, que o possibilite a transmitir de forma 
concisa e clara o que deseja ensinar. 

Nesse sentido, elenca-se que vários 
são os procedimentos que foram sendo ado-
tados, modificados e desenvolvidos para se 
atingir o objetivo da educação, a transmissão 
de conhecimento e a cultura de um povo. Ao 
longo dos tempos, novas ferramentas, de 
acordo com o momento histórico vivido pelo 
homem, foram sendo transformadas, utili-
zadas, ampliadas e modernizadas, possibili-
tando um ensino mais próxima da evolução 
pessoal e social humana. 

Para melhor entendimento a respeito 
dos momentos históricos, nos quais ocorre-
ram as mais importantes mudanças na forma 
de ensinar, desde a pré história, recorre-se a 
Balardim (2019) que em suas abordagens re-
trata um breve histórico sobre a educação ao 
longos dos tempos, assim sendo: 

• Pré-história: Em algum momento da 
história o ser humano percebeu que poderia 
transmitir conhecimento a outro ser humano. 
Quando exatamente isso aconteceu é algo 
que não se pode determinar com exatidão, 
mas foi em algum período entre os primór-
dios da humanidade. A história da educação 
teria assim começado de uma maneira intui-
tiva e natural, com as crianças aprendendo 
com os mais velhos por meio da observação, 
da mesma forma como fazem os animais. O 
aprendizado nessa época era concentrado 
nas necessidades do momento. Na pré-histó-
ria, essas necessidades se focavam em ativi-
dades de sobrevivência, como a caça e a pes-
ca, por exemplo. Se aprendia observando e 
fazendo, e o aprendizado era para todos; 

• Grécia e Roma antiga: O surgimento 
da propriedade privada mudou as relações 
entre os homens, e começaram a aparecer 
as classes sociais e a escravidão. Na Grécia e 
na Roma antiga os homens livres dispunham 
de muito tempo ocioso, e com o objetivo de 
ocupá-lo, cria-se uma instituição que conhe-
cemos até hoje: a escola. Lá os cidadãos ad-
quiriam conhecimentos condizentes com os 
interesses da sociedade em que viviam. Eram 

ensinados conteúdos como oratória, retóri-
ca, filosofia, artes e literatura. O aprendizado 
ajudava os estudantes a se prepararem para 
a vida política, que era o grande mote das 
sociedades greco-romana. Para os escravos, 
porém, o aprendizado continuava ocorrendo 
de maneira informal. A escola nesse período 
não era para todos; 

• Idade Média: Como você já deve ter 
percebido, as tendências educacionais costu-
mam caminhar junto com o momento histó-
rico pelo qual a sociedade está passando, e 
na Idade Média não era diferente. Se a vida 
política ditava a concepção de sociedade na 
Grécia e na Roma antiga, na Idade Média esse 
papel fica com a religião. A escola deixa de 
ser focada no ensino de habilidades políticas 
e passa a ter forte influência da Igreja Católi-
ca. Entre os conteúdos que eram ministrados 
estavam latim e ensino religioso. No período 
medieval a escola continua sendo para pou-
cos. Enquanto as camadas mais altas da so-
ciedade têm acesso à escola, grande parte da 
população é analfabeta; 

• Modernidade (Iluminismo / Revolu-
ção Francesa): O movimento iluminista, que 
sacudiu a Europa no Séc. XVIII, combatia o 
teocentrismo e defendia que o homem deve-
ria ser senhor de si mesmo e tomar decisões 
com base na razão. O Iluminismo tinha como 
lema “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”, 
e serviu de forte inspiração para a Revolução 
Francesa (1789-1799). Esta, por sua vez, cul-
minou na aprovação da Declaração dos Direi-
tos do Homem e do Cidadão, feita pela Fran-
ça. Nas décadas seguintes essa declaração 
influenciaria publicações similares em outros 
países da Europa e da América Latina. Com 
direitos civis, as pessoas de diversas cama-
das da sociedade ganham status de cidadãs e 
passam a ter acesso à escola. O conhecimen-
to começa então a se democratizar; 

• Revolução Industrial: Um outro fator 
que favoreceu a expansão da educação foi a 
Revolução Industrial (1820 – 1840). Ela é mar-
cada pela mudança da produção artesanal 
para a de máquina. Como as fábricas preci-
savam de mão de obra qualificada, ampliar a 
oferta de escolas para as classes mais baixas 
ia de encontro a essa necessidade. A confi-
guração mais tradicional de sala de aula que 
conhecemos hoje, com alunos enfileirados 
uns atrás dos outros, é um resquício dessa 
época, quando o formato de fábrica passou a 
ser replicado pelas instituições. 

• Era da Informação: A Era da Informa-
ção – também chamada de Era Tecnológica 
ou Era Digital – é o período pós-era industrial 
marcado pelos avanços tecnológicos que co-
meçaram a transformar a sociedade a partir 
da década de 1980. Como em todos os mo-
mentos da história, os reflexos do que a so-
ciedade vivia chegaram nas escolas, e a tec-
nologia começou a transformar a educação. 
Instituições de ensino passaram gradual-
mente a adotar laboratórios de informática, 
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a internet tornou o acesso ao conhecimento 
mais rápido do que as bibliotecas permitiam 
e a modalidade de 

EaD avançou e se expandiu; 
• Pós-modernidade - Indústria 4.0 / 4ª 

Revolução Industrial / Educação 4.0: 
A Educação 4.0 é o reflexo nas escolas 

da Indústria 4.0 ou 4ª Revolução Industrial. 
O momento – que é este que vivenciamos 
atualmente – se caracteriza pela alta tecno-
logia que o setor industrial emprega para a 
automação de processos e o surgimento de 
conceitos como computação em nuvem e 
internet das coisas. A Educação 4.0 traz essa 
realidade para dentro das escolas, passando 
a focar o processo de ensino e aprendizagem 
em habilidades requeridas pelo mercado dos 
dias atuais – entre elas empreendedorismo, 
matemática, lógica e conhecimentos digitais. 
(BALARDIM, 2019 p.4-5) 

Como pode ser elencado, até o mo-
mento, a educação ao longo dos tempos, vem 
sendo transformada por meio da evolução 
das metodologias a serem utilizadas, esses 
novos conceitos foram sendo desenvolvidos 
de acordo com a evolução humana, ou seja, o 
homem além de aprender por meio da edu-
cação informal, a qual consiste no ensino por 
parte dos familiares e outros membros so-
ciais, passa a frequentar um local especifico, 
a escola, que por sua vez utiliza-se de novos 
instrumentos metodológicos para atender as 
necessidades dos seus alunos, o de adquirir 
novos conhecimentos e ampliar os pré-exis-
tentes. 

Assim, novos conceitos são desenvol-
vidos e novas ferramentas passam a fazer 
parte do cotidiano educacional, como as tec-
nologias, por exemplo, sendo representadas 
por: celular, computador e tablet, que utili-
zam de um sistema ultra rápido e moderno 
para a transmissão de informações e conteú-
do, a internet. 

A internet foi criada para facilitar os 
meios de comunicação e melhorar os campos 
de atividades humanas, pois por meio dela, 
pesquisas e estudos são realizados de forma 
rápida, concisa e ampla, proporcionando inú-
meros benefícios para a vida do homem. No 
âmbito educacional, não é diferente, pois po-
de-se realizar inúmeras pesquisas a respei-
to de um determinado conteúdo, facilitar a 
aprendizagem e formação daqueles que pos-
suem problemas na locomoção ou nas ques-
tões que se referem a distância entre o polo 
de ensino e o aluno, para tanto é necessário 
que o docente oriente os discentes. 

Contudo, a internet pode também 
proporcionar alguns problemas, como: 

distanciamento entre as pessoas, a 
qualidade do serviço oferecido tecnologi-
camente dificuldades e prejuízos no enten-
dimento, dependendo da qualidade da co-

nexão da internet, podem ocasionar alguns 
prejuízos na transmissão de uma aula, como 
por exemplo: falha no áudio, imagem distor-
cida ou parada, queda constante na conexão, 
etc. 

Destaca-se, também, que a internet 
pode propiciar uma maior aproximação na 
comunicação entre as pessoas, como por 
exemplo: um sujeito que reside longe de 
seus familiares pode-se comunicar constan-
temente com eles, amenizando: sentimentos 
de saudade, alegria, tristeza, etc., contudo, 
deve-se ressaltar que o ser humano é muito 
envolvido nas questões afetivas, pois precisa 
sentir a presença física do outro para estabe-
lecer vínculo e confiança, sendo as mesmas 
podem ser consideradas as molas propul-
soras do relacionamento pessoal e social, e 
no âmbito educacional são a motivação para 
que desperte o desejo em aprender. 

Apesar de alguns problemas que a in-
ternet, pode trazer consigo, é sem sombra de 
dúvida um valioso instrumento facilitador de 
comunicação e aprendizagem, pois em dias 
atuais, pode-se afirmar, que quase toda a 
população mundial possui um aparelho que 
o possibilita a estar conectado com os fatos, 
acontecimentos e se manter em seus relacio-
namentos sociais e pessoais de forma mais 
rápida e instantânea, independentemente do 
idioma, lugar e tempo. 

No âmbito educacional, as possibilida-
des transformadoras para estabelecer uma 
educação de qualidade, são enormes, pois 
segundo Balardim (2019): 

Métodos de ensino que valorizam o 
plano virtual, a experimentação, a prática, 
a colaboração e a interdisciplinaridade ga-
nham destaque. O formato de sala de aula 
começa a ser revisto, e muitos modelos são 
configurados para que o aluno saia do papel 
de observador e passe a ter função colabo-
rativa ou até protagonista dentro do próprio 
ensino. (BALARDIM, 2019 p.4) 

Ainda de acordo com a autora: “Os 
processos dentro das escolas também mu-
dam, e diversas tarefas começam a ser ge-
renciadas pela tecnologia. Recursos digitais 
passam a ser usados desde o momento em 
que o aluno entra na escola”. (Idem, 2019 p.6) 

Por outro lado, destaca-se que, em 
tempos tecnológicos atuais, o sistema edu-
cacional ainda, salva exceções, se encontra 
atrelado a metodologia tradicional, na qual o 
docente é o detentor do saber e o aluno o re-
cebedor deste, sendo que na proposta atual, 
o professor é o norteador do conhecimento 
e o discente o construtor de seu próprio sa-
ber. Contudo, evidencia-se que as novas de-
mandas tecnológicas atendem melhor as ne-
cessidades atraindo a atenção do aluno, pois 
crianças e jovens, por não falar dos adultos, 
vivem “conectados” nos chamados sites das 
redes sociais e de pesquisa. 
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Entretanto, equipar as instituições es-
colares com a mais moderna tecnologia não 
surtirá o efeito desejado, aprendizagem de 
qualidade, sem que o professor saiba enten-
der, utilizar e orientar os alunos de forma a 
buscar as respostas necessárias para a so-
lução dos problemas de sua realidade, por-
tanto é importante que o discente aprenda a 
explorar todos os recursos em benefício pró-
prio, construindo saberes que façam sentido 
a sua vida. 

Segundo Duarte (2020 p.4) “É o que 
prega a Educação 4.0, modelo no qual se in-
centiva a aprendizagem ativa do aluno por 
meio do learning by doing, ou seja, aprender 
por intermédio da experimentação, projetos, 
vivências e muita “mão-na- massa”. Nesse 
modelo, se torna melhor para o professor 
nortear a aprendizagem de seus alunos, pois 
cada um possui habilidades, competências, 
interesses e estímulos subjetivos, pois cada 
ser humano aprende e desenvolve de forma 
única. 

Para melhor utilização do sistema 
tecnológico em prol ao processo de ensino-
-aprendizagem, Duarte (2020) aborda algu-
mas sugestões que possibilitam promover 
mudanças na escola em prol as necessidades 
de cada aluno: 

• Despertar a curiosidade e novas des-
cobertas: estimular nos alunos novas experi-
ências por meio da cultura digital, construin-
do nas mesmas novas competências; 

• Tornar as aulas mais atraentes e 
inovadoras: ampliando possibilidades para 
alunos e professores e transformando a 
aprendizagem tornando-a mais motivadora 
e significativa; 

• Contribuir para a diminuição das re-
provações e da evasão escolar: auxiliando os 
alunos com dificuldades de aprendizagem 
por intermédio da educação personalizada, 
e despertando o interesse deles para os es-
tudos; 

• Aumentar a integração e o diálogo 
entre alunos e professores: Isto incentivará a 
autoconfiança, a afetividade, a autonomia e a 
socialização entre docentes e discentes; 

• Estimular alunos a aprenderem e a 
ensinarem: Isto pode aumentar, também, o 
diálogo com a família, em casa, sobre os as-
suntos vistos em aula. (DUARTE, 2020 p.5) 

Destaca-se, que evidencia-se que em 
dias atuais que os espaços de aprendizagem 
que a escola precisa utilizar são outros, pois a 
metodologia que abarca a tecnologia “passa 
por desenvolver habilidades cognitivas mais 
complexas, exige que os estudantes colabo-
rem e interajam na produção do próprio co-
nhecimento e construam ferramentas que só a 
sociabilidade pode trazer” (DUARTE, 2020 p.6). 

Contudo, deve-se lembrar que o ser 
humano, principalmente, na fase infantil em 

contato com outros sujeitos aprende e se de-
senvolve melhor, passando a reconhecer a si 
mesma e o outro. Os benefícios que a apren-
dizagem com o outro proporciona são imen-
sos, tais como: melhora da autoestima, inte-
ração, conhecimento das habilidades e das 
dificuldades, socialização de saberes, desen-
volvimento da personalidade, entre outros. 

Nesse contexto Vinicius Moisés, citado 
pela autora, destaca que: “Crianças e jovens 
precisam de trabalhos em grupo, projetos, 
atividades culturais e sociais, interagir com 
entorno da escola, desenvolver coletivida-
de, respeito e habilidades socioemocionais, 
como parte da escola” (apud DUARTE, 2020 
p.6). 

Nesse sentido, Duarte (2020) destaca que: 
No ensino fundamental 1 (até 10 anos 

de idade), os especialistas consideram inclusi-
ve que o mais importante é o convívio social. 
No fundamental 2 e médio (10 a 17 anos), a 
escola tradicional é parcialmente substituível 
na parte do conteúdo programático. Já no su-
perior, recursos tecnológicos podem ajudar 
a formar cada vez mais pessoas e transpor 
sérios obstáculos de acesso. (Idem 2020 p.6) 

Segundo Günther Mittermayer: "A es-
cola precisa repensar a forma de ensinar, 
porque é o local que prepara os alunos para 
a vida. Não é sobre os óculos 3D, é sobre prá-
ticas mais modernas de pedagogia, que estão 
moldadas de um jeito que a tecnologia faça 
sentido" (op. cit.). Elenca-se, portanto, que a 
utilização da tecnologia de forma a propor-
cionar um ensino inovador e transformador, 
precisa ser: flexível, inclusivo, personalizado 
e motivador, para tanto precisa ser bem pla-
nejado com atividades que despertem o inte-
resse do aluno. 

Na opinião de Duarte (2020 s/p): “As 
tecnologias de informação e comunicação – 
TICs, revolucionaram o modo de viver, modi-
ficaram a indústria e a maneira como os re-
lacionamos ocorrem entre as pessoas e, na 
educação, o cenário não foi diferente”. Hoje, 
a escola precisa estar preparada para novas 
metodologias de ensino que sejam propostos 
em seu currículo e no projeto político peda-
gógico esse novo recurso, deixando o foco de 
disseminar o conteúdo, para propor ativida-
des que utilizam a internet em prol da apren-
dizagem significativa e de qualidade. Nesse 
contexto a autora esclarece que: “Neste novo 
modelo de ensino- aprendizagem, o profes-
sor tem o papel de mediador e mentor, e os 
estudantes passam a ter uma participação 
ativa e autônoma no processo de construção 
do conhecimento” (op. cit.). 

Nesse ponto, Duarte (2020) discorre 
que existem vários expedientes ou recursos 
tecnológicos disponíveis que podem auxi-
liar no processo de ensino aprendizagem, os 
quais são divididos em sete categorias, sendo 
elas: 
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• Ambientes virtuais imersivos: Por 
meio de imagens virtuais, dispositivos de re-
alidade aumentada promovem experiências 
que misturam o mundo real com o mundo 
virtual. Esses ambientes são chamados imer-
sivos pois permitem o aprendizado através 
da experiência e da interação dos alunos. Al-
guns museus e parques nacionais, por exem-
plo, já oferecem tours 360º para os usuários 
se divertirem e também, aprenderem; 

• Ferramentas de comunicação: Exis-
tem diversas ferramentas que facilitam a 
comunicação entre as pessoas envolvidas 
no processo educativo. As redes sociais, por 
exemplo, podem incentivar desenvolver ativi-
dades e trabalhar conteúdos vistos em sala 
de aula. Já os aplicativos de comunicação, 
como WhatsApp e Telegram estreitam o rela-
cionamento entre as famílias e a escola, sim-
plificando a troca de informação, como o en-
vio de recados e comunicados importantes; 

• Ferramentas de trabalho: As ferra-
mentas de trabalho são qualquer aplicativo 
ou programa que auxiliam na organização de 
arquivos e na realização de tarefas, como os 
recursos de armazenamento em nuvem. Ou-
tros exemplos são as ferramentas de edição 
de texto, foto, vídeo e áudio utilizadas tanto 
por professores quanto por alunos; 

• Ferramentas de gestão: São ferra-
mentas que simplificam e facilitam a organi-
zação dentro e fora da sala de aula, permitin-
do que o corpo docente gaste menos tempo 
com tarefas burocráticas, como planos de 
aulas, recebimento das lições de casa e cor-
reção de provas. Há também recursos volta-
dos especificamente para a gestão financeira, 
área que muitas instituições possuem dificul-
dade em administrar; 

• Plataformas: As plataformas são am-
bientes virtuais de aprendizagem que auxi-
liam na distribuição do conteúdo e permitem 
ao professor acompanhar o desenvolvimento 
do aluno, de maneira individualizada. Conhe-
cidas como AVA, essas ferramentas tecnoló-
gicas propiciam o armazenamento e a publi-
cação de materiais, sendo um ótimo suporte 
para o ensino híbrido; 

• Ferramentas de experimentação: 
Essa tecnologia utilizada na educação coloca 
o aluno como protagonista no processo de 
aprendizagem, possibilitando que ele desen-
volva projetos e produtos diferenciados. Kits 
de robótica, plataformas de programação e 
de produção audiovisual (podcasts, vídeos, 
filmes, músicas), são apenas alguns exem-
plos de ferramentas de experimentação dis-
ponibilizadas nas escolas. Além de trabalhar 
competências cognitivas, esses recursos esti-
mulam o desenvolvimento de habilidades so-
cioemocionais e de comunicação ao valorizar 
o trabalho em equipe; 

• Objetos digitais de aprendizagem: Os 
ODA são recursos digitais que auxiliam a prá-
tica pedagógica, seja dentro ou fora da sala 

de aula. Livros digitais, animações, jogos e vi-
deoaulas são alguns exemplos de ferramen-
tas que podem ser utilizadas para trabalhar 
conteúdos e habilidades de maneira mais 
criativa. O próprio Ministério da Educação 
disponibiliza recursos digitais gratuitos para 
professores e alunos, nas plataformas Portal 
do Professor e Escola Digital. (DUARTE, 2020 
s/p) 

Em continuidade a autora, elenca os 
benefícios que a tecnologia proporciona a 
educação: Facilitam o acompanhamento in-
dividualizado do aluno; Possibilitam que o 
processo de aprendizagem seja personali-
zado; Estimulam a autonomia do estudante, 
tornando-o um agente ativo na construção 
do conhecimento; Incentivam o trabalho em 
equipe através de atividades colaborativas e 
interativas; Tornam o aprendizado mais dinâ-
mico; Auxiliam os educadores a gerenciar ta-
refas burocráticas tornando o trabalho mais 
prático; Permitem que o aprendizado ocorra 
de maneira contextual e situada, visto que a 
instrução pode ocorrer em qualquer lugar e a 
qualquer momento. (Op. cit. 2020 s/p). 

Ressalta-se que a tecnologia na educa-
ção contribui para a promoção da equidade 
e na redução da desigualdade, pois indepen-
dente dos incentivos recebidos anteriormen-
te, o aluno aprende a pesquisar os conteúdos 
que atendam às suas necessidades, a fim de 
possibilitar-lhe a alcançar os seus objetivos, o 
de aprender. 

Contudo, elenca-se que se as escolas 
públicas passarem a utilizar as TICs de forma 
a cumprir com as determinações provindas 
dos órgãos reguladores da educação, como 
por exemplo: Ministério da Educação ou Se-
cretarias de Educação, pode-se estabelecer 
uma lacuna entre o ensino público e o priva-
do, o que já acontece sem o uso dessa valiosa 
ferramenta. 

Outro ponto a ser elencado se refere 
que, por mais que a tecnologia seja facilita-
dora, fabulosa e revolucionária não poderá 
substituir o importante trabalho do professor 
junto ao aluno e a sua aprendizagem, portan-
to, é necessário que o mesmo saiba utilizar e 
explorar esse importante recurso, para que 
isso ocorra é imprescindível investimentos 
na habilitação dos profissionais da educação 
de forma continuada, a fim de capacitá-los a 
manusear e a desenvolver práticas que pos-
sibilitem que as aulas se tornem dinâmicas, 
efetivando o processo de ensino- aprendiza-
gem como algo a ser realizado na formação 
de futuros cidadãos com a aptidão de cons-
truir e reconstruir culturas, ou seja, de se in-
serir plenamente na sociedade como agentes 
críticos, participativos, transformadores e au-
tônomos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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